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Voto consciente e comprometido
com a pauta dos trabalhadores

Se cuidar, um ato por amor próprio
Os juros do rotativo  su-
focam o consumidor

Bradesco adia reajuste dos tiquetes

Os juros do rotativo do cartão
de crédito alcançaram em agosto
o índice de 426,9% ao ano, confor-
me o Banco Central. Embora haja
uma redução as taxas continuam
exorbitantes, impactando a popu-
lação, especialmente as classes
mais vulneráveis que recorrem à
modalidade para suprir necessi-
dades básicas. A taxa representa
uma carga financeira insustentá-
vel para a maioria dos brasileiros,
levando muitos ao endividamen-
to crônico e dificultando o paga-
mento de despesas essenciais.

Como o câncer de mama é uma
das doenças que mais acometem
mulheres no Brasil e no mundo, a
campanha do Outubro Rosa,
estabelecida em 2018 no país, atra-
vés da Lei nº 13.733, foca na
conscientização da necessidade do
cuidado com a saúde feminina. Um
ato de amor próprio.

O cuidado faz toda a diferença contra a doença. Um conjunto de
ações saudáveis formam a prevenção primária: praticar exercício físi-
co, alimentação equilibrada, peso adequado e exames preventivos, além
de evitar o consumo excessivo de álcool e tabagismo. Amamentar tam-
bém é um fator protetor para a mulher.

A prevenção secundária do câncer de mama, que consiste na
detecção precoce, também chamado de rastreamento mamário, pode
ser adotada através da mamografia, ultrassonografia e ressonância
magnética em situações específicas. Se cuidar é fundamental!

O Bradesco tem gerado grande
insatisfação entre os funcionários
ao adiar o pagamento das diferen-
ças do reajuste dos tíquetes refei-
ção e alimentação que estavam
previstos  inicialmente para o final
deste mês. Tradicionalmente, os
valores são ajustados e creditados
na mesma data em que são pagos.
No entanto, o banco decidiu poster-
gar o pagamento das diferenças
para o dia 10 de outubro.

A decisão desagradou os traba-
lhadores, que se sentem desvalo-
rizados, sobretudo diante do lucro
registrado pela empresa. O Bra-
desco obteve lucratividade de R$
8,9 bilhões apenas no primeiro se-
mestre de 2024. Mas, demonstra
descaso com quem contribui dire-
tamente para o bom resultado. O
movimento sindical condena a ati-
tude, visto que afeta o dia a dia dos
bancários.

Com a proximidade das elei-
ções municipais, que ocorrem nes-
te domingo, dia 6 de outubro, o sin-
dicato chama a atenção para a im-
portância de votar em candidatos
que estejam comprometidos com as
pautas dos trabalhadores e com a
construção de uma sociedade mais
justa e sustentável.

A escolha de representantes
que defendem os direitos da classe
trabalhadora, assim como questões
sociais e ambientais, é crucial para
garantir um futuro mais justo e
sustentável para nossa sociedade.

Lembre: o prefeito e o vereador
que você eleger agora, será o cabo
eleitoral nas eleições majoritárias
de 2026 que elegerá os deputados

federais e senadores que votarão
contra ou a favor dos trabalhado-
res no congresso nacional.

Durante a 26ª Conferência Na-
cional da Contraf-CUT, 74% dos
quase 47 mil bancários que parti-
ciparam da Consulta Nacional à
categoria consideraram a eleição
para as câmaras municipais e pre-
feituras como muito importantes.

Golpes crescem enquan-
to os bancos lucram

Um carrasco centenário
O Itaú, que acaba de se tornar

um banco centenário, segue con-
solidado na melhor posição entre
os grandes bancos brasileiros,
com um total de R$ 2,9 trilhões em
ativos e também incluído entre os
que mais exploram os bancários
e a sociedade. No primeiro semes-
tre deste ano lucrou R$ 19,843
bilhões, alta de 15,5% em relação
ao mesmo período de 2023. O ban-
co completou 100 anos na última
sexta-feira, mas está longe de
merecer os parabéns. O Itaú eli-
minou 1.785 postos de trabalho
nos últimos 12 meses e fechou 175
agências físicas.

A ganância do sistema finan-
ceiro, que impõe um serviço cada
vez mais virtual sem, no entanto,
oferecer garantias aos clientes,
tem facilitado os golpes da ban-
didagem e quem paga a conta é a
sociedade. Só no primeiro semes-
tre deste ano os bancos lucraram
R$ 135 bilhões e investiram ape-
nas R$ 2 bilhões em segurança.
Pois é, lucro fácil, golpes fartos.
Enquanto isso, o número de agên-
cias fechadas e demissões só cres-
ce. Desde 2020, mais de 800 agên-
cias foram encerradas e cerca de
15 mil trabalhadores perderam os
empregos, ampliando a precariza-
ção do atendimento e agravando
a vulnerabilidade dos clientes.


